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O SENHOR DEPUTADO CÉSAR PIRES (sem revisão do orador) - Que Deus abençoe todos 

nós. Senhor Presidente, galeria, imprensa, senhores servidores, meus pares que ainda restam 

nesta Casa. Deputado Edivaldo, V. Ex.ª como homem que milita nas questões executivas e 

com muita propriedade tem acompanhado aqui a minha tentativa de criar um modelo de 

contratação, deputado Wellington, como Presidente da Comissão de Educação. E eu volto a 

colocar, desta vez, um anteprojeto, pedindo à Mesa que encaminhe ao Governo do Estado, um 

Projeto de Lei que dispõe sobre a contratação, por tempo indeterminado, de pessoal para 

atender a necessidade temporária de excepcional interesse público e dá outras providências. 

Em 2009, fiz um Processo Seletivo Meritório, onde esse Processo garantia a qualidade e a 

oxigenação de novos professores, na Rede Pública Estadual. Infelizmente, essa situação foi 

desmantelada ao longo do tempo, e vejo aqui o Governo do Estado, alardear que quer mudar a 

questão do IDH, e até que me provem o contrário, o IDH está vinculado também à questão 

educacional. Vi um Processo Seletivo ser feito agora pelo Governo do Estado, e até 

compreendo as razões que foram feitas por uma questão óbvia, de que não havia poder 

solução de continuidade, para que nossos alunos tivessem aula, fazer também um exame 

apenas de diplomas. E eu não consigo compreender, como um homem que há mais de 30 anos 

luta nessa questão educacional, que se pode nem neste Governo, nem no Governo anterior, se 

fazer um Processo Seletivo,  observando o diploma.   São quase quarenta mil inscritos para 

ser  analisados  em doze  dias e  o mérito do conteúdo é  jogado nos  ralos  da  vida.  Como é 

que  você  pode,  por  indicação política  ou por um processo seletivo   feito nessa  ordem, 

dizer para mim  que vai mudar IDH,   se o professor,  nas  distintas  áreas de  conhecimento, 

não pode interferir  o  seu  conteúdo para poder  ser  seletivado?   E mais, deputado 

Wellington, vice-presidente da Comissão de Educação,  a  lei avança e  diz  assim: A  

contratação   do pessoal,  no caso do  inciso VII   do  Artigo 2º,   deverá ser  realizada  

através  de  processo  seletivo   simplificado,  que incluirá   análise de  títulos  e  aferição de  

conhecimentos  indispensáveis. E mais:  o ponto de  corte  é no mínimo   cinco. Não adiante  

se fazer  também  um exame para tentar  aferir  o grau de  conhecimento   dos professores  e  

botar ponto de  corte  a  nível 2.   O  que significa  isso?   Abaixo da mediocridade.  E 

medíocre não deve ser  colocado   em determinados ambientes,  sobretudo educacional. Não 

faço  pacto  com a ignorância  nem com a mediocridade.    

O  SENHOR  DEPUTADO  EDUARDO BRAIDE  -  Deputado César   Pires,  quando 

possível,  V. Exa. me permita um aparte?  

 O  SENHOR  DEPUTADO  CÉSAR PIRES  -  Portanto, o que nós  estamos propondo é  que 

haja um seletivo  meritório para   ano  que vem,   no qual o conteúdo seja analisado.  Quando  

fizemos à época,  oxigenamos  em 75%.  E  que os diplomas  sejam analisados,  deputado 
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Welington,   tão logo  essas  pessoas  consigam superar  acima de  cinco,   diminuindo a carga 

de  professores inscritos  e  a análise seja mais justa, se for o caso, apenas para desempate  ou 

quando sejam colocadas umas questões maiores de provas de mesmo nível. Deputado 

Eduardo Braide. 

O SENHOR DEPUTADO EDUARDO BRAIDE (aparte) - Deputado César Pires, primeiro, 

dizer a V. Exª que o ponto que V. Exª tocou no que desrespeito à Medida Provisória 

encaminhada pelo Poder Executivo a este ano, foi em relação à questão da solução de 

continuidade para que não fosse perdida realmente, daí porque praticamente 5 mil contratos 

de professores foram renovados todos vindo inclusive de gestões anteriores. Então, eu 

concordo quando V. Exª toca nesse ponto, mas também quero dar aqui o meu testemunho da 

sua luta no que diz respeito a qualificar a questão do seletivo e também de ter o nosso apoio 

em relação a essa indicação encaminhada ao Poder Executivo que eu tenho certeza de que terá 

a rapidez e a sensibilidade de aprimorar a questão do seletivo, porque só quem tem a ganhar 

na verdade são os alunos no caso educação e no último momento o próprio IDH, que é a meta 

a ser alcançada no primeiro momento pelo governo Flávio Dino. Então, parabéns a V. Exª 

conte com o nosso apoio, eu acho que é medida que vem no sentido de aperfeiçoar, assim 

como qualquer medida que venha no sentido de aperfeiçoar o serviço público deve ser 

acolhido por esta Casa e também tenho certeza de que será acolhido pelo Poder Executivo.  

O SENHOR DEPUTADO CÉSAR PIRES – Obrigado, Deputado. Que seja inserido dentro do 

meu pronunciamento as suas sábias considerações. Quero contar também com o líder do 

governo, deputado Rogério Cafeteira, que tenho contato sempre, com o senhor como líder do 

Bloco, Alexandre como líder do Bloco, com as outras lideranças que são líderes de seus 

blocos aqui e dizer que respeitei qualquer vício de inciativa quando remeto ao governo do 

Estado um Projeto de Lei, enxuto, guardada a questão da expectativa temporal de assim poder 

executar, sem perder de vista o mérito de conteúdo na escolha dos nossos professores, fique 

certo, professores que não conseguem tirar cinco em uma prova não podem ensinar em lugar 

nenhum deste Estado. Ou então nós vamos fazer pacto com a ignorância, pacto com uma 

política rasteira, pacto com uma política totalmente divorciada dos discursos de todos nós que 

pretendemos mudar os rumos da história no campo educacional do nosso Estado. Essa é uma 

situação que eu acho que nós devemos... 

O SENHOR DEPUTADO WELLINGTON DO CURSO – Deputado César Pires, deputado 

Wellington. 

O SENHOR DEPUTADO CÉSAR PIRES – Pois não, deputado Wellington. 

O SENHOR DEPUTADO WELLINGTON DO CURSO (aparte) – Deputado César Pires, 

primeiro parabenizá-lo pela iniciativa e preocupação com a educação no nosso Estado. 

Também comungo do mesmo pensamento que V. Ex.ª e acredito que a única forma de 

transformação de verdade é através da educação. E aí me colocar assim também como o líder 

do bloco, deputado Eduardo Braide, colocar também a Comissão de Educação à disposição e 

endossar essa sua iniciativa. Aproveitar também para convidar todos os demais pares para a 

tarde de hoje, às 14 horas, quando teremos uma audiência pública com os professores 

excedentes do concurso de 2009 que não teve na verdade licitude, ele não teve vício nenhum, 

mas na verdade as contratações temporárias e sucessivas após a realização do concurso é que 

chama a atenção, inclusive dos excedentes. Então hoje, às 14 horas, no plenarinho, nós temos 

a audiência pública com os excedentes do último concurso de 2009. Muito obrigado pelo 

aparte, deputado.  
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O SENHOR DEPUTADO CÉSAR PIRES – Então, presidente, quais são as minhas 

expectativas que quero contar com a sua colaboração, deputado Othelino Filho? Agora 

nenhum professor que venha a ser escolhido por famigerado diploma, do qual muitos são 

falsificados. E o ponto de corte das provas que vão ser feitas para o ano que vem, e dá tempo, 

dar tempo de assim fazer, que não seja um ponto de corte abaixo de 5, que seja um ponto de 

corte acima de 5. E eu sei que nunca nenhum governo vai poder preencher todas as vagas 

necessárias, que são requeridas pelas escolas. E mais, deputado, eu queria agora já um pouco 

deixando para trás isso e agradecendo a sua participação, que a Comissão de Educação passe 

a averiguar a ausência de professores de matemática e português na rede pública estadual. V. 

Exa. sabe, já a parte daquilo que estou propondo, que a Provinha Brasil, a prova Brasil e, 

consequentemente, o IDEB são frutos de toda uma cadeia, em que a área de concentração de 

português e de matemática tornaram-se pressupostos básicos para poder melhorar o IDEB. Se 

nós preenchermos com professor de filosofia que são bons, de pedagogia que são bons, 

letrólogos que são bons, geógrafos ou historiadores todos bons, mas se faltar, deputado 

Fernando, se faltar professores de matemática e português nas escolas, e são muitos que estão 

faltando, pode ter certeza disto: estamos anunciando de volta o fracasso do IDEB no 

Maranhão, porque as provas todas do pacote que compõem o IDEB, V. Exa. pode abrir no site 

do MEC, passam simplesmente por questões de português e de matemática. E se não tivermos 

as partes cognitivas, de interpretativas criadas e construídas com a leitura e com o português 

bem feito, fique certo de uma coisa: o fracasso é anunciado. E faz cair por terra, como fez 

historicamente todos os discursos nesse campo não prosperarem. Muito obrigado. 

 


